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PARTE OFFICIAL.

GOVERNO GERAL.
'GnpiBB.--Dircctorfã 

geral.—Ia secção.-Üio de

Janeiro;—Ministério dos negocio* da guerra, em 22

de janeiro dc 1868.-Ulm. e Exm. Sr.-ltemelto

à V. Exc, para os fins convenientes, as inclusas

certidões dê óbito das praças d'essà provincia, men-.,

cionadas em a nota junta, que faltaram nos hos-

pitaes do exercíio em operações.—Deus guarde á

V. Exc—João Lastosa da Cunha Paranaguá.—

publique-se.=PnlDcio do governo do Ceará, nos II

Üe fevereiro de -l8G8.*=L.tôo Velloso.—Conforme.
^José Nunes de Mello, oflicial-maior.

Nota das praças pertencentes á provincia do Ceará,

fallecidasem campanha, e d quese refere ó
aviso circular d'esta data.

Soldados.—Manoel da Costa Reis; Thomé de

Sousa Borges; João Barbosa de Lima; João Evan-

gelista da Silva.
Directoria central da secretaria de estado dos

negócios da guerra» em 22 de janeiro de-1868.
—Mariano Carlos de Sousa Gomes.

ÊOVERNO PROVINCIAL.
Delegacia de policie, do Aquiraz, em 11 de fe-

•Vòr-eiro do -J8G8.=-!llm. oJExm. Sr.— Julgo de meu
dever levar ao conhecimento de V. Éxc qüe hon-
tem (lOdo corrente) no loear=Lagôa doMatlo,—
d'cste termo, Baymundo jose* Francisco, tendo umas
rasões com Seu próprio pai, deu-lhe um tiro com
uma espingarda, quecravou-lhe, no peito direito
vinte caroços de chumboo, do que resultou a morte
d'este infeliz; logo que tive noticia, mandei vir á
minha presença o corpo, e procedi ao competente
corpo de delicio, e já dei as ordeus necessárias para
ser instaurado o processo. Fico fazendo diligen-
cia pela captura d'esse assassino, visto qüe não
foi possivel fazel-o nã oceasião do delido.=Deus

puarde á V. Exc Illm. e Exm. Sr. Dr. Pedro Leão
Velloso, M. D- presidente da provincia. = Alcides
Brasil de Mattos, delegado depolicia.=Gohfofme.
José Nunes de Mello, ofíicial-iiiaior.

lExped-eute tia dia £8 dejetneiro
del§8$é

•Ia SECÇÃO. '

Portarias.—-O presidente da provincia, em vis-
ta da informação do inspeeler da thesourariá pro-
-•incial ministrada em oilicio n. II de 22 do cor-
rente mez, resolve marcar ao 2o official da Ia secção
da secretaria do governo, Raymundo da Rocha Du-
tra, aposentado por portaria de 10 do mez andante
o ordenado annual óe\429$911 réis, correspondeu-
te a 10 annos onze mezes e tres dias de serviço :
o que se commünicará á quem competir.

O presidente da provincia sob proposta do dr.
chefe de policia, demilte do cargo de ld' supplente
do subdelegado de policia Ignacio Soares do Mattos
Arraes, em conseqüência de ter mudado de resi-
dencia para o Assará * o que se commünicará á
quem competir.

O presidente da provincia, sob proposta do dr.,
chefe de policia em officio n, 51" datado de 21 do
corrente, nomeia Ignacio Soares de Mattos Arraes,
para o cargo de subdelegado de policia do distric-
lo do Assará: o qué se commünicará á quem com-
pelir.

O presidente da pravineia nomeia, sob proposta

do dr. chefe de policia em ofíicio n. 49 de 21 do
mez corrente, para o cargo vago de subdelegado
de policiado districto dc Mecojana Antônio da Fran-
ca Alencar: o quese commünicará á ijuem com-

pelir.
O presidente da provincia, usando da attribúi-

ção que lhe confere o art. Io da lei o. 26» 1 de 5 de
dezembro de -1844, demitte, á bem do serviço pu-
blico, do cargo de. Io supplente do delegado de po-
licia da (Granja, Joaquim Bernardino Lopes da Paz:
o que sé commünicará cá quem compelir.

O presidente da prouncia, uundo da faculdade

que lhe dá o art. 00 da lei n. 002 de !9 (lese-
lembro de -I850 e em Vista da proposta do coronel
do Io batalhão'de fuzileiros da guarda nacional
d'e-*ta capital e informação do respectivo comman-
dante superior, declara sem elíeito a portaria de 6
de maio do anno próximo findo, que nomeou Joa-

quim Ferreira Lima para o posto de alferes da 44
companlija dn referido batalhão, \isJo ter fixado sua
residência na côrie, onde su acha ha mais de 6
mezes, sem licença, e sem que até hoje sollicitasse
a competente guia; e nomeia, para o substituir,
o guarda nasional José da Fonseca ÍJarbosa; o que
se commünicará á quem competir.

O presidente da província, uzando da attribuição

que lhe é conferida pelo art. 905 de f I de agosto
de 1850 e sob informação do director geral da
instrucção publica, em oflicio de 20 do corrente mez
de n. II, remove, por o haverem pedido, os pro-
fessores de lingua elementar, da povoação de Cam-
po-Grande, Manoel Alexandre de Lima, e da viiia
de S. Quiteria Joaquim de Andrade Pessoa, este

para a cadeira de Gimpo-Grande e aquelle para a
de- S. Quiteria, e marca-lhes o prazo de 40 dias.

para entrarem no exercício das respectivas funrçües'.
o que se c.mmunicará á (Juem competir.

O presidente da provincia resolve alterar o re-

gulamento de 18 de setembro do anno próximo
finda, com relação á illuminação publica d'esta ca-

pilai, na fôrma abaixo declarada:
As multas serão impostas pelo inspector da the-

souraria provincial, á vista das notas e denuncias
do engenheiro fiscal da illun.in.ição, e ouvido o res-
peciiso engenheiro, Ou seu representante níèsta pro-
vincia, havendo recurso da decisãoü'itquclle, ins-
pector para o presidente da provincia, interposto
dentro de cinco dias da ultimação da referida de-
cisão: o que se cominnnicará á quein competir.

O presidente da pro vincia, cuiiformando-so com
a informação prestada pelo inspector da thesoura-
ria provincial em ofíicio ií. -10 de 22 do mez an-
dante, resolve marcar ao continuo d'aquella repar-
lição-Antônio Jusé Thuophiloj aposentado por por-
taria datada de 5 do mez corrente, o ordenado de
Ireseíili-rs desoito mil novecentos e quatro réis an-
nuaes, correspondente a 13 annos, -H mezes e 45*
dias de serviço: o que se commünicará á quem com-
pelir.

Fizeram-se as. devidas communicaçôes.
»

Officios.=Ao Exm. Sr. ministro da justiça.—
N. 15,—Tenho a honra de transmittir á V. Exc.
o muppa dos trabalhos á cargo do promotor pu-
blico da comarca do Saboeiro, uo decurso do mez
próximo lindo.

Ao commandante superior da guarda nacional
da Granja.—S. N.—Haja V. S. de mandar pôr em
liberdade José Domingues, guarda nacional desig-
nado para o serviço de guerra, visto ter isenção
legal.

Ao juiz municipal do termo do Craio.—N. -í.=
Não prevalece a duvida por Vmc suscitada em of-
ficio de 26 do mez passado acerca da nomeação, que
fiz interinamente de um partidor contador e dislri-
buidor; para esse juízo, pois que a doutrina corren-

to é, que, em virtude do disposto na lei de 5 de ou"
tubeo de 18o., art. 5o. § 6\ aos presidentes, de pro-
vincia compele prover interinamente os officios dg
justiça, no caso de vaga ou impedimento, qüe exce-
da de 6 mezes, doutrina que se acha aulo.risada pelo
aviso n. 208 de -Í94de novembro de 1860, e mo-
dernissimamènte pelo do Io de outubro de -1865, e
referindo-se ahypolhcso, de que se trata, d'um of-
ficio creado pela assembléa provincial, o qual ainda
não havia sido providoj é evidente que mui legalmen-
te fiz para elle a nomeação de um serventuário inte-
rino; devendo Vmc pôr à concurso aquelle of-
ficio.. . . ¦ .

Â' câmara da capital.—N. l.r_.A' vista do § 7o
do art, 18 da lèi provincial n. 1252 de 5 de dezem-
bro do anno próximo fí-ndo, proponha a câmara mu-
nicipal da cidade da Fortaleza, orivindo o Exm. Sr.
bispo diocesano, a alteração que devo soffrtírà pian-
ta d'esta capital, de modo a dotar o edifício em que
funeciona o collegio de edücaiidas, com ò terreno
necessário para sua servidão. , •

Ao promotor publico da corilarca da Granja.—N.
•í.—Cumpre que Vmc, apenas este receber, proceda
contra o -1.° supplente do delegado de policia d'esse
termo, Joaquim Bernardino Lopes da Paz, pelos fac-
tos constantes do oflicio e documentos annexos, por
copia, os quaes, em data de -16 do corrente mez. me
dingio o commandante superior da guarda nacionai
d'esse municipio, cumprindo que me d. opporiuna.
menta conta do resultado.

2.a SECÇÃO.

OlTíiciqs.^Ào inspeclor da thesourariá dè fazei.-
da.=-N. 40—Haja V. S. do mandar despachar, li-
vres de direitos, e entregar ao engenheiro director da
repartição das obras publicas as peças das pontes de
ferro vindas de Liverpool no vapor Jerômef surto
n'este porto.

Ào mesmo.—N. 44.=No dia 5 do mez corrente
reassumiu o exercício das respectivas funeçoes o ba*
charel Migurl Joaquim de Almeida eCaetro.juiz de
direito da comarca du Saboeiro : o qüe commrinico
á V. S. para os fins convenientes*

Ao capitão do porto d'esta capital.—N. 7,=N'es-
ta pala ficam à disposição dè Vmc, para o serviço
de marinha, os recrutas Sabino José de Castro, e Pe.
dro José de Castros quo se acham rocolhidos áo
quartel de -Ia linha d'esta cidade.

Deu-se conhecimento ao Dr. chefe dé policia.
Áo da cidade da Parnahyba (Piauhy).—Foram-

me entregues, e terão o destino conveniente, os re.
crutas de marinha, de que trata ò seu ofíicio de 4$
do corrente mez, menos o dè nome Antônio Marques
Freire, que segundo consta, evadiu-se d'essa cidade.

Tenho assini respondido o seu citado officio.

íiÈsrAcnos no diá 22 de janeiro.

Officios,

Rvd. José Beviláqua,vigário da ffegueáiaàè Villtt
Viçosa, reclamando contra abusos de autoridade por
parte do delegado de policia d'áquella viIIa.=Infor-
me o Sr. dr, chefe de policia.

. Joaquim Paes de Castro, subdelegado de policia
do Assaré,communicaudo certas occürrencias havidas
com o recrutamento n'aqueila viíla.—"Informe o Sr,
recrutador do Saboeiro.

Manoel Nunes de Mello, inspector da thesonrana
provincial, informando uma petição de Richard Hu*

ghs.—Informe o engenheiro, director das obras pro-
vincia.

Edmond Cnmpton,engenheiro director da compa-
nhiaágaz, reclamando contra as multas impostas pelo
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respectivo engenheiro.-Deferido,com a portaria des-
ta data.

Requerimentos.

Joaquim Pereira da Silva, guarda nacional do -I*

batalhão da capital, recrutado para o servçio de guer-
ra, pedindo escusa, alegando iâençàes.—A inspeção
desnude verificará-—si o supplicante é ou não apto

para o serviço de guerra.
Joaquim José Alves Linhares, pedindo suspensão

deuma execução, que se lhe quer mandar fazer por

parte da Ihesouraria provincial.*—Como requer, em
vista da informação da thesoüraria provincial.

Manoel Mendes Frade, guarda nacional do mu-
nicipíó de 

'Raturité, 
pedindo passagem para a reser-

va.— Requeira pelos canaes co'mpeieutes.

Vicente Ferreira Lima, guarda nacional desig-
nado, remettidô da villa do Sabociro-, pedindo cs-
cusa, íiilcgando isenções.^JNão tem lugar, à vista
da informação do commandante do batalhão, que o
remetteü como designado, da qual consta que o sup-

{dicanle a!handoo!àra sua mulher e filhos, e de nada

serve à familia.
. Joaquim da Cunha Freire & Irmão, pedindo

que se lho mande pagar pela thesoüraria provincial
a quantia de 28.000 js, de despesas e comedorias à

passageiros do governo* no mez de dezembro de
•1866.-Pague-se.

Os mesmos requerentes, como agentes da com-
i

panhia de vapores do Maranhão, pedindo pagamen.
to da subvenção correspondente ao trimestre de ou-
tubro a dezembro de IS67.=Idem.

Os mesmos, idem, pedindo pagamento pela lhe;
souraria de fazendo, do 369ÍM60, importância de
passagens e comedorias dadas a passageiros do go-
verno por conta do ministério da guerra, no mez
dc janeiro do anno próximo passado.=Idem.

Os mesmos, idem, de -105$000 réis, idem do
ministério da marinha, uo mez de março de -1867.
—Idem.

Os mesmos, idem, de -Li5$-53o réis idem, do
ministério da guerra, no mezde abril; idem.-— Idem.

Os mesmos, idem, de 56$000 réis, idem, do
ministério da agricultura, no mez de abril, idem*
•=Idcm.

Os mesmos, idem, pedindo pagamento de....
•125 $660 réis, de passagens é comedorias, a pas-
sageiros do governo, por conta do ministério da

guerra no mez de agosto de 1867.*—Idem.
Os mesmos, idem, de I25$(H)0 réis, idem, por

conta do ministério da marinha, no mez dè se-
lembro, idem.—Idem.

Os mesmos, idem, de i'0$00ô réis, idem, rior
conta do ministério da guerra* no mez dè setérn-
bro, idem.=Idem.

Os mesmos, idem* de 5Ô$66Ó, idem da guer-
ra, no mez de setômbro> idem.—Ideou

Os mesmos, requerendo pagamento de YO-S» rs.
de passagens e comedoriasà bordo do vapor Guru-
py, no mez de janeiro de -I867.=ldem.

Os mesmos, idem dc20$ rs.,no mez de maio do
mesmo anno,=Idem.

Os mesmos, idem de 150$ rs., idem no mezde

junho, idem.—ídem.

João Pereira Castello-fcranco-. commandante
superior de Baturilé» pedindo pagamento de doug

prets, que,Tpagou.=Pague-se, não havendo incon-
veniente.

Furtado & Irmão, negociantes na povoação do
Arraial, pedindo pagamento de aluguer de uma
casa, que serve ali de eadèia.=A thesoüraria pro-
vincial pague, não havendo inconveniente.

Agostinho Araújo da Silva, preso como recruta

para o exercito, pedindo escusa, allegando a falta do
dedo indez.*—A inspeção informará—si o süppli-
cante é ou não apto para o serviço de gnerra.

Antônio Nogueira de Freitas professor da 2.9
cadeira publica da cidade do Crato, pedindo um
mez de licença, com vencimentos.—Concedo, á
vista da informação.

Um nós abaixo assignadosde tres vereadores da
camara municipal da Villa-Viçosa, [queixando-so
do presidente da mesma.=Informe, com urgência,
o Sr.
Viçosa,

presidente da camara municipal de Villa-
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Fortaleza, 15 de fevereiro de-1868.

Negócios do Quixeramoliini*

Por mais de uma vez nos temos oecupado desne-

gncios dc Qüixeramobim, expondo fielmente os fac-

tos, *mc ali se passaram, e publicando osdocumen-

tos e peças officiaes, que lho são relativos; e lemos

moslrüdo ã luz da evidencia, que nem uma só argui

çâo tem sido feita contra os nossos amigos, que não

seja uma Completa falsidade.

Agora, abandonando a questão da eleição, jà
morta c já vencida,em todos os sentidos, oecupam-

se os correspondentes do Pedro II em injuriar oca-

racler, e deprimir do bom conceito de (pie é digno

o nosso amigo Ra.ymundo Pinto, por factos que lhe

atlribuem.pralicadi.scomo delegado de policia, eve-

em na sua demmissão uma geral condemnação de
todos os seus actos.

A demissão do nosso amigo, em nada'o desaira.
Em regra,as autoridades que assistem á um piei-

lo eleitoral entre nós, ficam de cei to modo mal vis-

tis por uma das parcialidedes políticas, embora

grande seja o seu esforço para observar a mais

completa abstenção. E as administrações que
se impõem a mais severa imparcialidade e justiça,
não podem deixar de ter um procedimento um pou-
c o, enérgico no meio de tantas reclamações, que a

derrota suscita áquellas, que á tudo se apegam para

justificarseus desastres. ¦

Alem d'isso, tiuha-so dado em Qüixeramobim o

desagradável incidente do tiro desparado da arma de

um soldado,que guardava uma das portas da egreja;

arguiram-se mesmo muitos amigos nossos, entre os

quaes n próprio delegado^ dc perturbadores da mar-

cha regular dos trabalhos. Ecomo era indispensável

proceder á uma severa e minuciosa sindicância, quer
quanto ao incidente de que falíamos, quer quanto à

outros factos,afim de que a luz se faça; o acto de

S. Exe. o Sr. presidente da provincia5quanto á nós,

offerecè um ensejo oppr.rluno ao ex-delegado Ray-

mundo Pinto, c a todas as pessoas aggredidas pe-
los adversários, de se justificarem; e além d'isso

convém que uma pessoa estranha aos compromis-

sos eléitoraes, habilite S. Exe. á conhecer, quem são

os verdadeiros desordeiros de Qüixeramobim.

Onde o desar, onife o estigma de reprovação t

Por ventura ha compromissos que obriguemá

governo alguma não demitlir tal ou tal autoridade,

somente porque pertence á situação, quando inte-
•í

resses de ordem elevada exigem semelhante medida '

A' prevalecer esta theoria, de que do principio ao
fim da dominação de um partido no poder, nenhum

. amigo seria demiltido,porque é um desnr^ uma con-
demnação que se lhe inílingè.o governo seria o cum-

pliceimmoral dumuitus actos para os qnaes todo ri-

gor nunca é de maisi
A verdadeira norma de üm governo qualquer, è

collocar acima dos interesses locaes dos partidos,
o bem e o interesse publico, mantidos com o res-

peito á ordem e ás garantias iiidividuaes. O que
porém)está na sua lealdade.o que ó propriamente da
indole do systema, é que demiltido um funecionario

qualquer* não se vá procurar um substituto no lado
contrario, nem sujeitar a opinião em maioria no paiz,
ao julgamento parcial da opinião em minoria, o que
seria até uma anomalia.

Demiltido o nosso amigo Raymundo Pinto, S.
Exe. não o entregou aos furores dos abri dores de
carta, e dos juizes protectores de estrangeiros fase-
dores de peloticas, que não respeitam as nossas leis
hem asautoridades constituídas.

Ém nosso entender abriu-lhe espaço á urna com-

pleta justificação de seus actos e de seu procedimen-
to na .eleição, e lemos plena convicção de que seug
bons serviços hão de ser devidamente considerados

por aquelles, que não se regulam pelo Ihormometro
das paixões, sempre elevado ao ultimo gráo,polo ds*

lírio com que entre nòs se encaram todas as queá-
toes políticas.

Tal é a opinião que o Jornal do Ceará forma da
demissão* quòá opposicao causou tantosdias de re-
gosijo.
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Eleição tio tlepH-tados provinciaes;
2.° EÍSTRICTO.

Collegiôàe Viçosa com 29 eleitores.

Dr. Rodrigues Júnior
" Felix
" Pcrpei tino" JoséThonnl
V Gerson Saboia
" Leonel

Major Urbano
Tenente-coronel Gil Perés
Cattinda
Manoel J.S. Vasconcellos
Alferes Furluna
Miguel Soares
Dr. José Francisco

20 votog-,
29
29
29
29
29
29
29
29
29
29
28

I

Côllcgio da Granja com 39 eleitores.

Dr. Rodrigues júnior 59 vm0^" Fe,i* 59" Pergentino, 59" José Thomé 59
" Gerson Saboia 39*
." Leonel 59

Major ÍJrbano 59
Calunda 59
Manoel J. S. Vasconcelos 59
Tenente-coronel Gil Peres 50
Alferes Fortuna 50
Miguel Soares 50

Honveram maisalguns pouco'vniados, cujos no-
mes não foram indicados na relação remellida.

Apuração geral dos collegios eléitoraes do 2é
districto.

•) Major Francisco Urbano
2 Dr. D. C. Gerson dcSuboin
5 " Pergentino C. Lobo

" A. Jonquim Rodrigues Júnior
" José Thome da Silva
Alferes!. de Almeida Fortuna
Df. Leonel Alexandrino
Joaquim de Oliveira Calunda
Dr. Felix J. de Sousa Júnior

•10 fui. J. de Sousa Vasconcel los
•í 1 Tenenle-coronol Gil Peres
-12 Miguel Soares da Silva

Dr. Manoel da Cunha Figueiredd
Capitão Càstello-[tranco
Dr. Gomes da Frota
Padre João Dias Nogueira
Moreira da Rocha
Vigário C"rreia de Carvalho
Capitão Custodio Moreira
Dr. Antônio Firmo
Padre Neves
Dr. Fortuna
Capitão Cruz Saldanha
Dr. João Thomé

Virgílio de Moraes
João Felippc . .

Padre Xavier de Castro
Torres Camara
Montenegro

vbtòis

»>
»»

231
217
214
2,39
254
252
232
231
251
22ã
223
•146
13Ô
•136
453
123
•120-
•ios
•105

99
97
9G
86
tiS
55u
•16
12

Liceiicas.=Fôram concedidas:
--Ao bacharel Augusto Barbosa de Castro e' Sil-

va procurador fiscal da thesoüraria de fazenda, 8
dias de licença, com vencimento ()o respectivo Or-
denado, para Iratar dé stin saúde;

==Ao promotor publiCó da comarca'de fêalurité
Domingos Carlos Gérson de Saboia, de um mez,
nas mesmas condições é piifa o mesmo fim,

Ao capitão quarlel-mestre do estado-maior do
commando superior do Araca/y de Í2 mezes, para
tratar de seus interesses, onde lhe convier;

—È ao nlferesdo 5o bitalhào da guarda nacio-
nal de Maranguape Rogério de Sousa Praia de 6
mezes, para o mesm fim e eui igüaes condições.

Paquete americano— Passou ante-
hontem para o sul um paquete da linha dos Estados
Unidos sem communicar com a terra, e depois de

pequenas demoras, seguiu viagem.

Uespaclftóã para esta provi afiei*!*
s=;Fòram nomeados i
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Manoel Pacifico Vieira, tenente-coronel com-
mandante do batalhão n. 44 da guarda nacional da
Telha.

José Antônio de Almeida, major commandante
da secção de reserva do batalhão n. 9.

Concedeu-se ao bacharel Josó Piauhyiino Men-
dos Magalhães, a demissão, que pediu, dò cargo de

juiz muuicipal o dè orphãos do termo de Villa-
Viçosa.
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PUBLICAÇÕES SOIíICITADAS.
J ardi ni &<£ ilo janeiro de 1969.
Sr. Redactor.—]lúú\e<noa aqui ameaçados de uma

'certa tempestalle que felismenle não rcb(mtou:'é muito
se devc.ao delegado capitão Antônio Gomes Ferreira,
lendo'tambérh o digno Dr. Barrosjuiz municipal, ti d o
sua parte cm coujurai-a. Dissipados os elementos
ameaçadores, achtuno-nos hoje dcsassornbrados, mas
não inteiramente tranquillos<, porque ficam osger-
meus que podem brotar perigos futuros. Noto so-
bretudo o abatimento do principio do autoridade,
recuando diante da aüikcia do espirito de parlido.
Eu não serei lá dos melhores patriotas, mas deci-
didnmanle nunca serei um bom partidário, como se
entende a cousa entre muita gente qne quer ser
tida em conta boa. Deve-se obdecer cegamente ao
chefe, acompanli:d-o ém todos os seus caprichos,
desatinos e misérias, ainda que elle mande hoje
beijar a mão que ainda hontem nos esb ifcteou !

E por fallar ém chefe, estou por saber qual o
que occupa hoje esta calhegoria no parlido liberal
da província, e dirige as cotlsas n'estc 3° districto.
Do Icó espalharam-si? por todo elle circillares as-
signadas por conservadores è liberaes, aconselhan-
do uma liga entre o.s dous part'dns históricos, como
se já não estivéssemos bem Ta rios dó ligas... Mas
não é osta questão.. .Quem aotorisoil isso? Sò vejo
na circular politicos ue aldeia, sondo o Io chefe
Conservador dô icó, é ali o presidenta da junta res-
pcctivay como o annünciou o jornal do partido.
Pergunto ainda, p ds, (jue chefe liberal aconselha
os seus a esse passo? Consulto o Cearense, crgão
genuíno do partido, e nenhuma palavra, nenhu-
ma insirinaçâo encontro n'esse sentido. E' somente
no Liberal que se poderá descobrir a chave do'enigma. ..Ora boas I Nào gosto de olfénder a nin-
guem, e nem sou nenhum aristocrata, que não le-
mos no noss i paiz U'e5ta raça, mas conheça cada
tim o seu lugar,é nào abuse do acolgimenlo generoso
que lhe dão.

Quem não conhece hoje o motivo (posto que'escuro] do desmantelamento do parlido liberal no
5o dialriclu? Deu-se importância demasiada e ca-
priçhosa a um pi.bre homem, que ainda em 4863
eslava lao Ihro da tentação de ser deputado, que
querendo antepor um nome ao Dr. Bernardo Duar.
te, hoje Birão do Crato, lembrou-se de con\idar
a apresentar-se, o hoje íullecido Dr. Josô Thomaz
Arnaud por essa repellenle carta que foi publicadn^e
hjaqual, por signal, dizia que uma duplicata, va-
Ua mais do que %*ma eleição,! Puis bem I esse lio-
mcm entumecido cum a importância indébita que
lhe deram já na eleição seguinte apresenta-se elle
mesmo candidato e lá foi escandalisar a corte, a
câmara e envergonhar a nossa província bom ürh
diploma, filho de suas vergonhosas duplicatas, dis-
putando o lugar à um \)r. Uatisbona, à um Dr.
Araújo Lima. I

E o que queriam? Uma vez enfronhadoem de-
putaçào, embora mallogáada,eil-o csforçanUo-se ern
aguoutar-se na altura a que chegou, sem advertir
que o fogo da indignação publica IHe vai derretendo
a cora dasazas^com que o fizeram Voar.; .Ao chão,
meu ícaro, antes que caias em algum charco !

Fallo deveras revohado contra a influencia ma-
lofica d'esse indi\iduo. Ella não se limita a cha-
iiirdur eperverter a política; tem até afaráguay-
vado os seus cremtesj induzindo-os a reagirem cun-
tra os esforças do governo e dos seus agentes paraa remessa dos contingentes de seus agentes para a
guerra. Se tivesse tempo ou lhe exhibiria agora
mesmo as provas que d'iss"d lenho.

- E o que diremos da tomada dè recrutas do Icó
e da fuga planejada de todos os 25 presos da ca-
deia do Crato?! Ouçam ao major Abdoral a tal
respeito ! Oh I infâmia I oh I miséria l

TMNSGKIPCÃO.

Pois quando lutamos com um inimigo externo,
que tanto nos tem custado a vencer e abater,com
bem descrédito da nossa superioridade comparativa,
ha brasileiros tao degenerados que assim procedem t
e a instigações de (Spiem? 1 Cubro o rosto do enver-
gonhado, o atiro a üm lado a penna, para lançar
mâo de um ferrete de ignomínia I

O liberal sem liga.

'Com o resultado da eleição, a que se vai proce-
demo dia 50doexpirantemèz,para depurados pro-
vinciaes, pretendo responder ao furioso?que no Pe-
dro II ni 7 de 14 do mesmo mez, meaggrediu. Ca-
da qual contente-se com a iwtriga,que ateoucm sua
localidade, e nâo queira ler a vaidade dó transmit-
til-a a outra. Pôde continuar a aggredir-me como
prometle,certo de que brada no cieserto?e irá ganhah-
do essa força moral,que se inculca ter aqui.

Villa pu Pereiro 27 dc janeiro de 1868,
Paulo Gonçalves de Sousa.

Rio, 19 de janeiro de 1868.
Os ultimo* recuriMost

No estado milindroso em que nos achamos,
precisamos do auxilio generoso de todos.

O paiz em peso de\c empenhar-se rios meios da
salvação publica.

As delongas por demais nos vão sendo fataes.
Ainda é tempo. Salvemo-m.â. Amanhã sem duvida
ainda nos salvaremos, mas os destroços óccasioha-
dos pela indiflèrénça custar-nos-hão sacrifícios do-
bradi s.

Pode ser que um ou outro alvitre lembrado nào
possa produzir o êxito almejado: mas para a des-
coberta dos meies profícuos, é que promovemos e
excitamos as discussões. Veuliarn ellas; mas cal-
mas, graves e sisudas: cabendo a preferencia ás
pruVid'éncias que forem reconhecidas mais úteis e
proveitosas.

A opinião geral não concorda na má situação
das nossas finanças ?

Nao \êm todos os partidos, na pròlongaçào da
guerra, o abysmo sem fuíido das nossas rendas e
o destroço completo du nosso exercito* e o aiii-
qüilamento das forças vilães da naçáo ?

Ninguém deixa d'e reconhecer o nosso mal es-
lar publico; e para maior gravame da situação,
quasi diariamente poluíam das typogrphias pam-
phlelos politicos, que trazem uespirito da popula-
ção debaixo de anciodades febris.

São difliceis as nosàas circunstanciai socinos è
tempo é purtanto dos nossus estadistas é finaucei-
ros com as suas luzes c conselhos exporem ao povo
os meios acertado* de sahinnos dos embaraços quenos cercam.

Emquanto a nóá ontre as imponentes questões
do dia, avulta pela sua motiientusa importância a
providencia da remessa de soldados para o lhea-
tro da guerra.

Nella lievem concenlrar-se todos os nossas cui-
dados e exforcos.

O governo tem já feito muito; mas nâo basta,
E' preciso levantar um exercito poderoso, e habi-
lilarmu-nos com elle para tirar urn desforço ccm-
pleto e immediato das uffrontas que temos rece-
bido do Paraguay.

Pôde ser, e praza a Deus que assim aconteça,
que na hora em que escrevemos estas linhas, le-
nha o venerando e glorioso màrquez de Caxias,
tomado e destruído os reduetos, onde se encontra'
lodo o poder de Lopez.

Mas, pôde também sueceder, que contra todos
os heróicos esforços do bravo general brasileiro,
não lhe tenha sido posssivel vencer as inhumeras
ditíicüidades, com qne tem lutado* tj então deve
elle ser poderosamente auxiliado corri forças nume-
rosas e todos os meios de que carecer para assen-
tar o remate a tão patriótica empreza.

Com essa convicção parece-nos ter até èído
erro o rrienospreso em qüe temos tido os recursos
do Paraguay e a divulgação da fome, nudez e co-
vardia do soldado de Lopez.

Erro, porque na crença dessas informações,

a população adormeceu, segura da sua stiperio-
dade e convicta da victoria próxima.

Erro ainda, porque na demora das operações,
o olho invejoso não vê os verdadeiros obstáculos,
mas a indolência do nosso caracter c b descuido
das nossas provisões.

Em vez de taes apreciações, se dissesse ao paiz:
como o governo inglez disse ao seu parlamento
«obre a invasão da Abyssinia : a guerra (Jue temos
de sustentar é em território estrangeiro e distan-
te:—temos de atravessar por meio de Estados, que
apezar de claras provas da nossa lealdade, d.eseon-
fiam das nossas aspirações: na proloiígaçãoda luta
éslào ás nossa* desgraças sociaes—dote-nos ó paiz.
dos precissos o enérgicos meios para semelhante
conjunetura: e nesses termos senão affroúxasse-
mos os ernpenhos, parece-nos que lia omito esta-
riamos no goso da pr.z.—Ao appello do governo
nunca foi surda a popülaçSo do Império*.

Não tem súceedido assim—â culpa caia soore
quem a merecer: compele-nos a nos invocar ò
patriotismo nacional, b 'esperar delle os 'recursos.

que precisamos.
Bom c quando no nioio, conhece-se ò desvio

dò caminho e póJe-so voltar para a estrada real.
Voltemos á cila.
Duque precisamos? Dc reforços militares. ,
De que meios pôde o governo lançar mâo ?
De dous—o alistamento de voluntários, ou o

recrutamento forçado.
Um significa a comparticipaçío nacional expón-

tanea e enthusiastica nos dias das dores publicas.
Outro, o cumprimento do dever pelos meios

coercitivos.
Entre um è outro a escolha dó patriótico niò

pôde vacillár, e quando apparccer semelhante oscil-
ação, o recrutamento é a derradeira è indispeh-
vel medida.

Parece-nos que o nosso paiz não precisa de viò-
lencias: más como recurso derradeiro deve ser
aproveitado.

Quando o doento nega-se á operação que o
deve salvar, o medico a dévé praticar mesmo a
contra gosto.

O recrúlamonto 6 um meio violento, mas in-
dispensável nas crises graves c momèntosas.

Appellé-sfi para o patriotismo nacional: mas
não vindo os reforços pedidos, náo recue o go-
verno perante a responsabilidade da rriedida. Salus
populi prima lex est.

Para uma hãçãò de dez ou doze milhões dô ha-
bitantes a cifra de 20,000 homens, reunida mes-
mo ao tributo de sangue já dado nào ppoduí abalo
nas forças vilães, publicas;

E' um sacrifício sem duvida, mas inferior aos
nossos recursos, c indispensável na aclualidadè.

( Diário do Rio de janeiro.)

EDITAL

Thczôüraria Provincial.
D'ordem do Sr. Inspector desta thesourariá se faz

publico que, no dia 20 do corrente, aqui se hade
proceder, á 4 hora da tarde, á árrematação dos ser-
viços relativos ao assentamento de urna ponte mela*
lica sobre o rio Marangúapínho,na estrada de Soure,
de combinação com as bases organisadas pela direc-
ção de obras publicas, e rjue sé achão nesta theson-
réria, onde podem ser consultadas por quem prôtéh-
dera adjudicação do referido sehiço.

As pessoas, que se propuserem a liciíar,, deverão
previamente habilitar-sc perante a mesma thesoura-
ria conforme o regulamento dado para a repartição.

Secretaria da Thesourariá das Rendas províhciâeg
do Ceará, 12 dè fevereiro de 1868;

Servindo de oíficial, o 2aEscripiurario,

Tristão de Araripe Macedo.
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Precisa-se fallar com os

Srs. Antônio Rodrigues de
Abreu morador no Aqui-
raz, Flor Virgino e José Jo-
aquim Soares moradores
em Maranguape, a nego-
cios que lhes diz respeito,
no—TAMMIMUÈ.-
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ATTENÇÃO'
Pedimos encarecidainen-

te aos nossos amigos do in*
lerior da provincia que ain-
da se achão em debito com
suas assignaturas do «Pro*
gressista» o obséquio de as
mandar satisfazer até o fim
do corrente mez, pois asini*
mensas despezas que temos
feito e vamos fazer depen-
dem tambem de suas coad-
pvacões.

•Ml fiffll
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OURIVESARIA-
Raymundo Carlos da Costa faz publico que se

acha com uma ferramenta de ourives, da <jua
usa, apromptaudo toda e qualquer obra que lhe seja
encommendada, assim como qualquer concerto em
obras quebradas, e com especialidade de obras fran-
cczas.

Como se acha em tristes circumstancias, recorre
ao officio quo aprendeu pedindo, portanto, ao res-

peilavel publico para prestar-lhe a sua valida protec-
çâo, c prometetoda segurança e brevidade na exe-
cução de seus trabalhos

Quem de seu presumo se tjuizer utilisar, dirija-se
árua Formosa n°05, que o encontrará.

eWe&eÈk^&ijJm

NOVAS MEDIDAS E PEZOS EM DUAS LIÇÕES
POR

3. A. €®®%SKÍWL®.
Obra muito util e necessária para a mocidade,

vende-se nesta Typ. a SOO rs. o exemplar Cem
oitavo).

Aluga-se utna casa del$

deita e janella, com bons commodos, sita na rua

do Mercado n. 08. N'esla fypographiase dirá quem

è o proprietário.

Pede-se aos senhores da
cavalhada do anno passa-
do que repita o mesmo nes-
te anno visto ser o melhor
•s •

quedo

••'•' i '/-a

LIVRARIA PAPELARIA E
"OFFICINA

r>E

IKâMllsl€â

oi amigo

51. Rua da Palma N.51.
íSesle estabelecimento vende-se livros de direito,

literatura, reljgiosos,de instrucção primaria, e se-
cundiiria, romances, p< estas etc. etc.

(JHtgg cm branco simplesmente pautados,
lambem com colluuos para contabilidade.

Papel de todas as qualidades para escripto,
dito de Iodas as qualidades c cores, dourado epra-
toado para enfeites e outros uso», dilo de seda,
de todas as cores para fabrico de flores.

Tira-fiSüiSuiw, compassos, raspadeiras, lhe-
sou ras, canivetes, burradas, reguas escrivanias de
melai o porcelana, (inteiros de rnetal, louça, vidro,
e de mollas encampad s com couro e de compres-
são, carteiras grandes de couro da Rússia com fei-
xadura, para guardar letras, canetas de rnetal do ti -
rado e prateado e de muitas outras qualidades, ditas
com bomba e deposito para tinta, lapes de diversa,
qualidades, penas de ganço e de melai, obreias em
caixa e pães.

Carteiras simples de variados gostos, e ou-
Iras com eslojos. contendo thesoura» canivete, pin-
ça, limpador de unhas, e pente, todas para algibei-
ra, thesouras (as mais finas que tem vindo a esto
mercado) para costura, unhas e especiaes para fa-
zer casas em roupa, papeleiras, pastas, Iãpiseiras e
creiões para ellas, pastas de todas as qualidades.

Ifiollas de variados systemas para segura,
papeis,papeleiras de ílandrcs envernisadas para guar
dar papeis, prellos mecânicos para copiádores, lim-
padores de penas, de metal, louça e cassimira, cam-
pas, cartões de diversas qualidades, envelopes gran-
des e pequenos, de fantasia, forrados de paimo c
porcellana, ditos rondados, lousas á Faber, eordi-
mirias, tinta preta de diversas qualidades, e de cores
dos melhores fabricantes, em vasos grandes e peque-
nos, facturas, contas correntes e letras em bran-
co, colhi em frascos de diversos tamanhos, pincei-
para copiádores, prensa para copiádores, copiádores,
quadros com pequenas imagens, estanies de metas
para canetas, enfiadores de arame para papei§, bel-
los guarda-joias d'ouradps e forrados de velludo,
mappa do sul do Império, ditos da fortaleza de

âSuaaaytá, livros de lembrança para o cor-
rente anno.

DESENHO.
Papel, creiões de todas as qualidades e cores, ca-
nelas, fusain e esfuminho, burraxa, caixas com tin-
tas finas, ditas ordinárias,eslojos malhématicoscom
instrumentos guarnecidos de metal branco e amarelo,
artes dos melhores autores, modellos dos melhores
mestres, caxilhos dourados e prateiados.

Officina de encadernação.
Papel de todas as qualidades e formatos, li-

so e pautado, dito pedra, chamalóte, mármore e a
chagrain, marroquim, carneiras brancas e de cores,
couro e pannoa chagrain, camurçasde cores, letras
iniciàes grandes e pequenas d'ouradas e prateadas
para firmas de livros c álbuns, guarnigõos de meta]

para livros grandes, fio de l'mho,cadarços etc. ele.

Por menos preço do que
em qualquer outra parte,

especialmente vendo-se
logo o dinheiro.
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Coniprao-se escravos, pa*ra libertar, de qualquer cor,
de 18 a 35 annos, que sejao
sadios, c com todos os den«
tes; págá*sepor melhor pre-
ço, no escriptorio de Mano-
ei Antônio da Rocha Jiini-
or <k Irmãos, na rua For-
nioza,n. 77.

Nesta lypographia preci^
sa-se alugar uma criança forra ou captiva de -IO a
-12 annos de idade para o serviço da mesma.

Nesta Tipographia se diz
quem tem para vender um bom cavallo do sella-

Fortaleza, 25 de janeiro de -1868.

LIBERDADE
DE

ISlIiTO.
Joaquim da Cunha Freire & Irmão, compram

por bom preço para libertar aqui ou no Ilio de Ja-
neiro, escravos aptos para o serviço da guerra.

E
GP

yr-
m, fi

RllÂ BA PALM N« S6.

Anlonio de Castro Laranjeira vende maisbará-
to a oulro qualquer 5

iasto para acabar.

Joaquim Francisco da
Gosta,mudou sua residência para a rua da Bôa-Vista

u. S6, onde poderá ser procurado á qualquer hora

Ceaiú—Ttp. be 0. CoLÁs-mu Formosa n, S0


